
 A Lua foi ao Cinema – Paulo Leminski 
 
A lua foi ao cinema, 
passava um filme engraçado, 
a história de uma estrela 
que não tinha namorado. 
 
Não tinha porque era apenas 
uma estrela bem pequena, 
dessas que, quando apagam, 
ninguém vai dizer, que pena! 
 
Era uma estrela sozinha, 
ninguém olhava para ela, 
e toda a luz que ela tinha 
cabia numa janela. 
 
A lua ficou tão triste 
com aquela história de amor, 
que até hoje a lua insiste: 
– Amanheça, por favor! 
 
 
Infância – Carlos Drummond de Andrade 
 
Meu pai montava a cavalo, ia para o campo. 
Minha mãe ficava sentada cosendo. 
Meu irmão pequeno dormia. 
Eu sozinho menino entre mangueiras 
lia a história de Robinson Crusoé, 
comprida história que não acaba mais. 
 
No meio-dia branco de luz uma voz que aprendeu 
a ninar nos longes da senzala – e nunca se esqueceu 
chamava para o café. 
Café preto que nem a preta velha 
café gostoso 
café bom. 
 
Minha mãe ficava sentada cosendo 
olhando para mim: 
– Psiu… Não acorde o menino. 
Para o berço onde pousou um mosquito. 
E dava um suspiro… que fundo! 
 
Lá longe meu pai campeava 



no mato sem fim da fazenda. 
 
E eu não sabia que minha história 
era mais bonita que a de Robinson Crusoé 
 
 
Cantiga quase de roda – Thiago de Mello 
 
Na roda do mundo 
lá vai o menino. 
O mundo é tão grande 
e os homens tão sós. 
De pena, o menino 
começa a cantar. 
(Cantigas afastam 
as coisas escuras.) 
Mãos dadas aos homens, 
lá vai o menino, 
na roda da vida 
rodando e cantando. 
A seu lado, há muitos 
que cantam também: 
cantigas de escárnio 
e de maldizer. 
Mas como ele sabe 
que os homens, embora 
se façam de fortes, 
se façam de grandes, 
no fundo carecem 
de aurora e de infância 
— então ele canta 
cantigas de roda 
e às vezes inventa 
algumas — mas sempre 
de amor ou 
de amigo. 
Cantigas que tornem 
a vida mais doce 
e mais brando o peso 
das sombras que o tempo 
derrama, derrama 
na fronte dos homens. 
Na roda do mundo 
lá vai o menino, 
rodando e cantando 
seu canto de infância. 



Pois sabe que os homens 
embora se façam 
de graves, de fortes, 
no fundo carecem 
de claras cantigas 
— senão ficam ocos, 
senão endoidecem. 
E então ele segue 
cantando de bosques, 
de rosas e de anjos, 
de anéis e cirandas, 
de nuvens e pássaros, 
de sanchas senhoras 
cobertas de prata, 
de barcas celestes 
caídas no mar. 
Na roda do mundo, 
mãos dadas aos homens, 
lá vai o menino 
rodando e cantando 
cantigas que façam 
o mundo mais manso 
cantigas que façam 
a vida mais justa, 
cantigas que façam 
os homens mais crianças. 
 
 
Pular corda – Roseana Murray 
Se pudesse o menino pularia  
corda 
com a linha do horizonte, 
se deitaria sobre a curvatura 
da Terra 
para sempre e sempre 
saudar o sol, 
encheria os bolsos 
de terra e girassóis. 
Mas chove uma chuva 
fina 
 
e o menino vai até a cozinha 
fritar ideias 
 
O Direito das Crianças - Ruth Rocha 
 



Toda criança no mundo 
Deve ser bem protegida 
Contra os rigores do tempo 
Contra os rigores da vida. 
 
Criança tem que ter nome 
Criança tem que ter lar 
Ter saúde e não ter fome 
Ter segurança e estudar. 
 
Não é questão de querer 
Nem questão de concordar 
Os direitos das crianças 
Todos têm de respeitar. 
 
Tem direito à atenção 
Direito de não ter medos 
Direito a livros e a pão 
Direito de ter brinquedos. 
 
Mas criança também tem 
O direito de sorrir. 
Correr na beira do mar, 
Ter lápis de colorir… 
 
Ver uma estrela cadente, 
Filme que tenha robô, 
Ganhar um lindo presente, 
Ouvir histórias do avô. 
 
Descer do escorregador, 
Fazer bolha de sabão, 
Sorvete, se faz calor, 
Brincar de adivinhação. 
 
Morango com chantilly, 
Ver mágico de cartola, 
O canto do bem-te-vi, 
Bola, bola,bola, bola! 
 
Lamber fundo da panela 
Ser tratada com afeição 
Ser alegre e tagarela 
Poder também dizer não! 
 
Carrinho, jogos, bonecas, 



Montar um jogo de armar, 
Amarelinha, petecas, 
E uma corda de pular. 
 
 
O Menino Azul – Cecília Meireles 
 
O menino quer um burrinho 
para passear. 
Um burrinho manso, 
que não corra nem pule, 
mas que saiba conversar. 
 
O menino quer um burrinho 
que saiba dizer 
o nome dos rios, 
das montanhas, das flores, 
– de tudo o que aparecer. 
 
O menino quer um burrinho 
que saiba inventar histórias bonitas 
com pessoas e bichos 
e com barquinhos no mar. 
 
E os dois sairão pelo mundo 
que é como um jardim 
apenas mais largo 
e talvez mais comprido 
e que não tenha fim. 
 
(Quem souber de um burrinho desses, 
pode escrever 
para a Ruas das Casas, 
Número das Portas, 
ao Menino Azul que não sabe ler.) 
 
 


